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RESUMO: A Análise do Comportamento Clínica (ACC) tem 
pressupostos similares aos postulados pela American Psycholo-
gical Association (APA) para a Prática Baseada em Evidências 
em Psicologia (PBEP). Porém, essa familiaridade não garan-
te adequação da produção brasileira às diretrizes. O objeti-
vo deste estudo é caracterizar a produção brasileira em ACC, 
em termos das diretrizes estabelecidas pela APA por meio de 
uma revisão de literatura. Segundo protocolo PRISMA, 172 
publicações foram inclusas. Os resumos dos estudos concei-
tuais (107) foram analisados pelo IRaMuTeQ, demonstran-
do crescente emprego dos termos referentes à PBEP a partir 
de 2017. Os empíricos (65) tiveram suas metodologias ana-
lisadas, observando algumas compatibilidades com as reco-
mendações da PBEP. Apenas um estudo propôs realização de 
análise funcional e nenhum reportou avaliação da satisfação 
do cliente. Os resultados sugerem possíveis relações entre a 
PBEP e as publicações da ACC e indica lacunas na produção 
brasileira para atender aos critérios recomendados pela PBEP.
Palavras-chave: análise do comportamento clínica; prática 
baseada em evidências; APA. 

ABSTRACT: Clinical Behavior Analysis (CBA) holds sim-
ilar assumptions to those APA (American Psychological As-
sociation) posits for Evidence-based Practice in Psychology 
(EBPP). However, such familiarity does not ensure the ade-
quacy of Brazilian production to APA’s guidelines. The aim of 
this study was to characterize the Brazilian CBA production, 
in terms of the guidelines established by the APA through a lit-
erature review. According to the PRISMA protocol, 172 pub-
lications were included. The abstracts of conceptual studies 
(107) were introduced to IRaMuTeQ, demonstrating a grow-
ing use of terms regarding EBPP after 2017. Empiric studies 
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(65) had their methodology analysed, observing some compatibilities with EBPP’s recommenda-
tions. However, only a single study proposed functional analysis and none of them reported the 
assessment of client’s satisfaction. Results suggest possible relationships between PBEP and ACC 
publications and indicate gaps in Brazilian production to meet the criteria recommended by PBEP.
Keywords: clinical behavior analysis; evidence-based practice; APA. 

RESUMEN: Análisis de la Conducta Clínica (ACC) tiene entendimientos similares a los postu-
lados por la APA (American Psychological Association) para la Práctica Basada en Evidencias en 
Psicologia (PBEP). Sin embargo, esa familiaridad no garantiza la adecuación de la producción 
brasileña a las directrices. El objetivo de este estudio es caracterizar la producción brasileña en 
ACC, en términos de las pautas establecidas por la APA a través de una revisión de  literatura. 
Según protocolo PRISMA, 172 publicaciones fueron incluidas. Los resúmenes de los estudios 
conceptuales (107) fueron introducidos al IRaMuTeQ, demostrando creciente empleo de térmi-
nos referentes a la PBEP a partir de 2017. Los empíricos (65) tuvieron sus metodologías ana-
lizadas, observando cierta compatibilidades con recomendaciones de la PBEP. Sólo un estudio 
propuso realización de análisis funcional y ningún reportó evaluación de satisfacción del clien-
te. Los resultados sugieren posibles relaciones entre las publicaciones de PBEP y ACC e indi-
can brechas en la producción brasileña para cumplir con los criterios recomendados por PBEP.
Palabras clave: análisis de la conducta clínica; práctica basada en evidencias; APA.

I nicialmente disseminada e promovida na 
medicina, a Prática Baseada em Evidências 

(PBE) foi adotada pela psicologia para promo-
ver a eficácia de seus serviços (Hunsley, 2007). 
A Prática Baseada em Evidências foi institucio-
nalizada pela “American Psychological Asso-
ciation” (APA – Associação Americana de Psi-
cologia), em 1995, recomendando evidências a 
serem consideradas para fundamentar as prá-
ticas clínicas. Depois, no ano de 2002, o refe-
rido modelo de recomendações foi substituído 
pelo documento atualizado “Critérios para Ava-
liar as Diretrizes de Tratamento” (APA, 2006). 

A APA (2006) definiu a Prática baseada em 
Evidências em Psicologia (PBEP) como “a in-
tegração da melhor pesquisa disponível com a 
experiência clínica no contexto das característi-
cas do paciente, cultura e preferências” (p. 273, 
tradução nossa)1 e delimitou seus objetivos para 

1 The integration of the best available research 
with clinical expertise in the context of patient 
characteristics, culture, and preferences.

a promoção de práticas efetivas que melhorem 
a saúde pública, a partir da utilização de princí-
pios empiricamente fundamentados de avalia-
ção, formulação de casos, relação terapêutica 
e intervenção (APA, 2006). Desde então, ficou 
estabelecido que as intervenções psicológicas 
seriam avaliadas por duas dimensões: a eficá-
cia e a utilidade clínica (APA, 2006).

A dimensão “Eficácia” é relacionada aos 
critérios de avaliação da evidência de rela-
ções causais entre a intervenção e o transtorno 
em tratamento. Já a dimensão “Utilidade clí-
nica” diz respeito à ponderação de evidências 
de pesquisa disponíveis e ao consenso clínico 
com relação à generalidade e à viabilidade, a 
qual inclui a aceitabilidade pelo paciente e cus-
tos, assim como os benefícios das intervenções 
(APA, 2006).  A Prática Baseada em Evidên-
cias engloba, assim, três aspectos essenciais: 
a melhor evidência de pesquisa disponível, os 
vários tipos de evidências de pesquisa e a ex-
periência clínica (APA, 2006).
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Quanto à melhor evidência disponível de 
pesquisa, recomenda-se que a psicologia, como 
ciência e profissão, faça uso da ciência para 
melhor atender às demandas da sociedade, res-
peitando as relações humanas e diferenças in-
dividuais (APA, 2006). O segundo aspecto da 
Prática Baseada em Evidências, referente aos 
vários tipos de evidências de pesquisa, exige a 
excelência na produção de pesquisas, com evi-
dências de eficácia, de efetividade, de efetivida-
de/custo, de benefício/custo, epidemiológicas e 
da utilização do tratamento (ou, como expres-
so na língua inglesa - “eficácia, efetividade, 
custo-efetividade, custo-benefício, epidemio-
lógico, utilização do tratamento”, APA, 2006, 
p. 274, tradução nossa). A experiência clínica 
é o terceiro aspecto considerado pela Prática 
Baseada em Evidências que recomenda o de-
senvolvimento do psicólogo como cientista e 
profissional, o qual aplica o conhecimento cien-
tífico para as diferentes necessidades do cam-
po da atuação aplicada (APA, 2006). 

É relevante destacar que a PBEP foi desen-
volvida e implementada, nos EUA, devido a 
um contexto político, econômico e social que 
envolvia principalmente o interesse: dos planos 
de saúde em oferecer tratamentos rápidos e de 
menor custo, da cobrança das agências gover-
namentais pela proteção do direito dos consu-
midores e dos clientes pela comprovação de es-
tarem recebendo serviços de qualidade (Beutler, 
1998). Por esses motivos e por alguns de seus 
critérios metodológicos, como o ensaio clíni-
co randomizado, a PBEP ainda recebe muitas 
críticas de estudiosos e profissionais da saúde, 
conforme explica Leonardi (2017a). Mas, por 
outro lado, há quem defenda sua adoção pelo 
incentivo e financiamento ao desenvolvimen-
to de intervenções com sustentação científica, 
como as associações profissionais, cujo inte-
resse era comprovar os resultados de suas in-
tervenções (Beutler, 1998). Apesar de não ha-
ver consenso sobre a adoção da PBEP, este é 
um tema que pouco tem sido discutido na li-

teratura brasileira (Leonardi, & Meyer, 2015).
Depreende-se da definição de PBEP, e dos 

três aspectos nela implicados, sua indissocia-
bilidade dos contextos de saúde e das condi-
ções socioeconômicas da população. Essa pre-
missa leva a supor que haja diferenças, ainda 
que sutis, nas práticas clínicas em Análise do 
Comportamento adotadas no Brasil e na ava-
liação que o paciente brasileiro faz delas, em 
relação a outros países.

De todo modo, com base na consideração 
dos aspectos focados pela PBEP, fatores sociais, 
políticos e metodológicos a ela relacionados po-
dem ser mais claramente avaliados (Leonardi 
& Meyer, 2015). São eles: (1) a comprovação 
dos resultados dos serviços prestados pela cate-
goria; (2) a garantia da qualidade dos serviços 
recebidos; (3) a consideração da prática clíni-
ca para avaliação das descobertas científicas; 
(4) a adaptação científica na formação dos psi-
cólogos; (5) o aumento da exigência científica 
na ciência psicológica. Algumas organizações, 
nos Estados Unidos, já definiram as práticas 
baseadas em evidências para alguns contex-
tos específicos, como as estratégias educacio-
nais do “What Works Clearinghouse” (LeRoy, 
2017) e do Centro Nacional de Desenvolvido 
Profissional sobre distúrbios do Espectro Autis-
mo (Council for Expectional Children, 2014). 

Relação da Prática baseada em Evidências 
com a Análise do Comportamento

A Análise Aplicada do Comportamento sur-
giu entre as décadas de 1950 e 1960 com o in-
teresse de avaliar no comportamento humano 
os princípios básicos do comportamento desen-
volvidos no laboratório com pesquisa operante 
(Leonardi & Meyer, 2016). Esse interesse par-
tiu, principalmente, da preocupação de aplicar 
a tecnologia do comportamento para resolver 
problemas com impacto social, a partir de in-
tervenções implementadas em contextos so-
cialmente relevantes (Slocum et al., 2014). Nas 
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diversas possibilidades de ambientes e configu-
rações para o desenvolvimento e execução da 
Análise Aplicada do Comportamento, a litera-
tura indica uma lacuna entre o que é produzi-
do pela comunidade científica e o que é colo-
cado em prática (Slocum et al., 2014).

Uma dessas possibilidades é a Análise do 
Comportamento Clínica, a qual abrange a gran-
de diversidade de terapias fundamentadas no 
Behaviorismo Radical e/ou dos conceitos me-
todológicos e empíricos da Análise do Compor-
tamento (Leonardi & Meyer, 2016), incluindo 
não apenas a Terapia Analítico-Comportamental 
(TAC), mas também a ACT (Terapia de Acei-
tação e Compromisso), a FAP (Psicoterapia 
Analítico-Funcional), a DBT (Terapia Com-
portamental Dialética), entre outras (Leonardi, 
2017b). Aqui, é necessário destacar dois pontos 
relevantes sobre essas terapias: (1) a TAC refe-
re-se a uma terapia de origem no Brasil, cujo 
desenvolvimento foi paralelo e relativamente 
independente das terapias comportamentais dos 
EUA (Leonardi, 2017b); (2) no Brasil há uma 
discussão sobre a adequação ou não das tera-
pias de terceira geração (ACT, FAP e DBT) aos 
fundamentos da Análise do Comportamento, 
enquanto que nos EUA tais terapias vêm sendo 
chamadas de Terapias Contextuais (Leonardi, 
2017b). Para o presente estudo, será utilizado 
o termo “Análise do Comportamento Clínica 
(ACC)” para fazer referência aos estudos das 
terapias comportamentais, incluindo as de ter-
ceira geração, no Brasil.

A Análise do Comportamento Clínica tem 
pressupostos que muito se assemelham com os 
princípios e as consequências da Prática Ba-
seada em Evidências, apresentando “um forte 
comprometimento com a sustentação empíri-
ca de seus procedimentos terapêuticos” (Leo-
nardi & Meyer, 2016, p. 1467). Tanto que, nos 
EUA em 2010, a “Behavior Analyst Certifica-
tion Board” (Cons elho de Certificação de Ana-
listas de Comportamento) estabeleceu as “Di-
retrizes para Atuação Responsável de Analistas 

do Comportamento”, nas quais determina que 
os serviços oferecidos por analistas aplicados 
do comportamento sejam baseados na melhor 
evidência disponível (Leonardi & Meyer, 2016).

Apesar disso, Leonardi (2017b) afirma que 
é necessária no Brasil, ainda, uma formulação 
consensual entre os analistas do comportamen-
to sobre o modelo analítico-comportamental de 
intervenção psicoterápica, com a elaboração de 
estudos sobre as compatibilidades entre as di-
versas terapias existentes na área. Com isso, o 
autor também salienta que a Terapia Analítico-
-Comportamental, nomenclatura utilizada no 
Brasil para a prática clínica fundamentada na 
Análise do Comportamento, precisa ser sistema-
tizada e empiricamente estudada para adequar-
-se à Prática Baseada em Evidências. Os resul-
tados de uma revisão sistemática de literatura 
realizada por Leonardi (2016) sugerem que as 
publicações sobre Terapia Analítico-Compor-
tamental demandam pesquisas experimentais 
de qualidade para sustentação empírica.   Para 
isso, o autor sugere o desenvolvimento de um 
manual composto por intervenções individua-
lizadas com a eficácia estabelecida empirica-
mente em pesquisas experimentais (Leonardi, 
2017b), com os devidos cuidados para que se-
jam consideradas as individualidades de cada 
cliente e de cada intervenção (Leonardi, 2017a).

Considerando as origens das referidas práti-
cas clínicas comportamentais estadunidenses, 
é compreensível que as terapias comportamen-
tais norte-americanas tenham se desenvolvi-
do em um contexto próximo ao movimento da 
PBEP e, com isso, a prática e a produção cien-
tífica difere da literatura brasileira em relação 
às questões metodológicas e à produção de evi-
dências. Deste modo, assumir a familiaridade 
dos pressupostos da Análise do Comportamen-
to Clínica com os da PBEP em contexto esta-
dunidense não implica em assumir também a 
exata adequação das diretrizes estabelecidas 
pela APA para a realidade brasileira. Portanto, 
um primeiro passo no esclarecimento de pos-
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síveis relações entre a PBEP e a ACC no Brasil 
é a caracterização da produção de estudos na-
cionais. Assim, o presente estudo tem o obje-
tivo de, por meio de uma revisão de literatura, 
caracterizar a metodologia reportada na produ-
ção brasileira em ACC e discutir suas possíveis 
relações com as diretrizes da APA. 

Método

Um protocolo de revisão de literatura foi 
desenvolvido a partir da recomendação PRIS-
MA, uma definição de itens necessários para 
a publicação de avaliação de estudos randomi-
zados, revisões sistemáticas ou avaliações de 
intervenções (Moher, Liberati, Tetzlaff, & Alt-
man, 2010). Conforme o protocolo, 12 (doze) 
publicações brasileiras, entre revistas e coletâ-
neas, disponíveis online, foram examinadas e 
divididas em duas amplas categorias: i) aque-
las cujas políticas editoriais explicitamente fa-
zem alusão à Análise do Comportamento como 
referencial teórico - Acta Comportamentalia, 
Revista Brasileira de Terapia Comportamen-
tal e Cognitiva (RBTCC), Revista Brasileira 
de Análise do Comportamento (REBAC), Pers-
pectivas em Análise do Comportamento, So-
bre Comportamento e Cognição (entre 1997 e 
2014), Comportamento em Foco (com exceção 
dos volumes 5 e 7, que são edições dedicadas 
aos temas Ensino e Organizações, respectiva-
mente) e ii) aquelas cujas políticas editoriais 
explicitamente assumem a Psicologia como 
área de conhecimento a ser explorada pelos 
artigos - Interação em Psicologia, Estudos de 
Psicologia, Psicologia Ciência e Profissão, Te-
mas em Psicologia, Paidéia e Psicologia: Re-
flexão e Crítica. 

Para a identificação de documentos, foram 
utilizadas as palavras-chave escolhidas a par-
tir dos componentes do objetivo da pesquisa e 
de seus sinônimos: evidência(s), terapia, clíni-
ca(o), prática(s), aplicada, intervenção(ões), tra-
tamento, efeito(s), efetividade e eficácia. Foram 

então selecionados os artigos/estudos que cum-
priram dois requisitos: conter, pelo menos, uma 
das palavras-chave no título e ter sido escrito 
na língua portuguesa. A pesquisa foi rea lizada 
durante o mês de agosto de 2018. Ao todo, fo-
ram recuperados 1238 documentos que cum-
priram os dois requisitos.

Depois de removidas as duplicadas, 1222 
documentos recuperados foram triados a fim 
de selecionar documentos que cumprissem três 
critérios de elegibilidade: i) publicados a par-
tir de 1995; ii) fundamentados na Análise do 
Comportamento e iii) voltados para a atuação 
no contexto clínico. Essa seleção resultou na 
elegibilidade de 353 estudos, que, então, cons-
tituíram os documentos para exame. 

Sistematização e análise dos dados

Um banco de dados foi criado com infor-
mações dos 353 documentos selecionados. 
O Software IRaMuTeQ, foi usado para aná-
lise quantitativa das seguintes informações: 
títulos, revista ou coletânea em que o estu-
do foi publicado e ano de publicação. Os da-
dos foram submetidos à análise de similitu-
de, por meio do software IRaMuTeQ. Depois, 
os 353 documentos selecionados foram 
classificados em duas categorias: Conceitu-
ais (228) ou Empíricos (125), cujas análises 
seguiram direções específicas. Para a catego-
rização, foram utilizados os critérios defini-
dos e aplicados por Strapasson, Magalhães, 
& Custódio (2013): na categoria Conceitu-
ais, os artigos são voltados para discussões 
conceituais, filosóficas ou aplicadas (mas 
que não tivessem descrição de dados empí-
ricos) e na categoria Empíricos, as publica-
ções apresentam descrição de dados obtidos 
por observação direta ou indireta do compor-
tamento e objetivar, direta ou indiretamente, 
a demonstração da eficácia de procedimen-
tos de intervenção ou a produção de soluções 
para problemas aplicados.
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Análise dos documentos da categoria 
Conceituais

Para a análise dos documentos conceituais 
foram utilizados preferencialmente os resu-
mos dos artigos e, quando inexistentes, os pa-
rágrafos iniciais constituídos de informações 
gerais do estudo (como breve introdução do 
tema, objetivo e resultados).  As publicações 
que não continham resumo ou os parágrafos 
iniciais com breves informações sobre o estudo 
foram excluídas da análise. Dos 228 documen-
tos classificados como conceituais, 107 cum-
priram este requisito e passaram para a fase de 
análise, a qual consistiu nas seguintes análises 
realizadas pelo Software IRaMuTeQ:

(i) Análises estatísticas textuais: produzem 
informações sobre o número de textos avalia-
dos, quantidade de palavras ativas e suplemen-
tares, quantidade de palavras que aparecem 
apenas uma vez e média de palavras por tex-
to (Camargo & Justo, 2018). As palavras ati-
vas são aquelas consideradas “principais”, en-
quanto as suplementares são palavras de apoio 
para a construção da redação (por exemplo: e, 
ou, que) (Camargo & Justo, 2018).

(ii) Análise Categórica do Método de Reinert: 
tem o objetivo de organizar em classes os frag-
mentos de texto que possuem características se-
melhantes de vocabulário. A porcentagem míni-
ma de segmentos de texto classificados indicada 
pela literatura para que a análise seja conside-
rada forte é de 75% (Camargo & Justo, 2018). 

Análise dos documentos da categoria 
Empíricos

A fim de identificar estudos mais próximos 
de subsidiar PBEP, as publicações  foram cate-
gorizadas quanto ao grau de controle de variá-
veis.  Os documentos referentes à Categoria inti-
tulada “Empíricos” foram analisados, portanto,  
levando em conta os seguintes quesitos: i) ano 
de publicação, ii) autoria, iii)  natureza observa-

cional, ou seja, estudos cujos objetivos não en-
volveram manipulação de variáveis, iv) tipos de 
manipulação de variáveis (delineamento), por 
exemplo: tipo AB, com retirada, com linha de 
base múltipla entre participantes ou entre respos-
tas, envolvendo controle de grupo), v) registros 
de seguimento, medindo generalidade no tem-
po, vi) medidas de generalidade entre pessoas, 
lugares ou respostas, e vii) avaliação de satisfa-
ção do cliente. Quanto a este detalhamento, os 
capítulos da coletânea Sobre Comportamento e 
Cognição (entre 1997 e 2014) não foram anali-
sados. Da organização destas características, re-
sultaram três subcategorias – “Estudos observa-
cionais” (estudos de caso, sem manipulação de 
variáveis), estudos com “Manipulação de variá-
veis”, os quais envolveram qualquer isolamento 
de variáveis, com pelo menos uma linha de base 
e uma intervenção e estudos classificados como 
“Outros” (os quais incluíram relatos anedóticos 
de caso, relatos de experiência, caracterização 
de participantes, levantamentos de dados em 
clínicas-escola, avaliação de programa de ensi-
no, delineamentos de grupos contrastantes e en-
trevista com terapeutas). Como o primeiro ano 
dos estudos examinados na categoria Empíricos 
foi 2000 e o último foi 2018, optou-se por con-
siderar integralmente este intervalo para quan-
tificar a ocorrência das referidas características 
metodológicas e também considerá-lo, arbitra-
riamente, em duas metades - de 2000 a 2009 e 
de 2010 a 2018, para quantificar as caracterís-
ticas metodológicas reportadas.

Resultados

Os 1222 documentos recuperados prelimi-
narmente foram reduzidos a 353, após a apli-
cação de três critérios para seleção: i) publi-
cados a partir de 1995; ii) fundamentados na 
Análise do Comportamento e iii) voltados para 
atuação no contexto clínico. O processo de re-
cuperação e seleção de documentos é apresen-
tado na Figura 1.
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Na Figura 2 são apresentadas as porcen-
tagens de documentos selecionados de re-
vistas ou coletâneas (da categoria “Análise 
do Comportamento” e da categoria “Psico-

Figura 1. Resultados das etapas de identificação, triagem, elegibilidade e categori-
zação para a inclusão de publicações na análise qualitativa.

logia”).  A maior parte de documentos se-
lecionados para análise na presente revisão 
origina-se de revistas ou coletâneas da cate-
goria Análise do Comportamento.

Figura 2. Porcentagem de estudos elegíveis para o estudo por cada revista ou coletânea.  (Legenda: AC1: Revista 
Brasileira de Análise do Comportamento; AC2: Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva; AC3: 
Acta Comportamentalia; AC4: Sobre Comportamento e Cognição; AC5: Comportamento em Foco; AC6: Pers-
pectivas em Análise do Comportamento. P1: Interação em Psicologia; P2: Estudos de Psicologia; P3: Psicologia 
Ciência e Profissão; P4: Temas em Psicologia; P5: Paideia; P6: Psicologia Reflexão e Crítica).
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A quantidade total de documentos encontra-
dos, aceitos e classificados nas categorias Con-
ceituais e Empíricos, é apresentada na Tabela 
1 para cada fonte (revista e coletânea). A cole-
tânea Sobre Comportamento e Cognição con-
teve maior número de documentos seleciona-
dos para a presente revisão (193, dos quais 146 
foram incluídos na categoria Conceituais e 47, 
na categoria Empíricos). Em seguida, a Revista 
Brasileira de Terapia Comportamental e Cog-
nitiva (RBTCC) foi a que mais apresentou do-
cumentos selecionados para a presente revisão, 
com 71 artigos, dos quais 37 compuseram a ca-

Origem Fonte Encontrados Elegíveis Conceituais Empíricos

Análise do 
Comportamento

REBAC 18 3 1 2
RBTCC 129 71 37 34
Acta Comportamentalia 67 16 9 7
Sobre Comportamento e Cognição 310 193 146 47
Comportamento em Foco 37 19 12 7

Perspectivas em Análise do Com-
portamento 22 13 10 3

Psicologia Geral

Interação em Psicologia 53 8 4 4
Estudos de Psicologia 111 5 1 4
Psicologia Ciência e Profissão 177 7 2 5
Temas em Psicologia 95 12 4 8
Paideia 55 2 1 1
Psicologia Reflexão e Crítica 148 4 1 3

Tabela 1
Quantidade total de estudos encontrados, elegíveis e categorizados (conceituais e empíricos) por cada revista ou 
coletânea 

tegoria Conceituais e 34 a categoria Empíricos. 

Resultados da análise preliminar (N = 353 
documentos)

Na análise referente aos anos das publicações 
selecionadas, demonstrada na Figura 3, é pos-
sível verificar que dos 353 documentos, desde 
o ano de 1995 até 2018, o único ano que não 
houve publicações (dentro dos critérios de se-
leção) foi o de 1998. Os anos com maiores nú-
meros de publicação sobre o tema foram: 2001 
(34), 2009 (31) e 2017 (25). 

Figura 3. Número de estudos elegíveis, segundo critérios da presente revisão, pelo ano de publicação. 
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A análise preliminar dos 353 títulos das pu-
blicações selecionadas para o presente estudo, 
realizada a partir da análise estatística do Sof-
tware IRaMuTeQ e apresentada na Tabela 2 
indica os termos mais empregados nos textos.  
“Terapia Comportamental” ou “Terapia Analí-
tico-Comportamental” foram as expressões que 
apareceram mais vezes, totalizando 38 ocor-
rências, seguidas por “Tratamento” (35 vezes) 
e “Intervenção” (31 vezes). Nesta análise, ne-

nhum dos termos mencionou a Prática Basea-
da em Evidências ou sua terminologia. 

Dentre os termos de maior ocorrência (Ta-
bela 2), é possível verificar o número de ocor-
rências ao longo dos anos nos títulos das pu-
blicações da utilização dos termos “Efeito”, 
“Intervenção”, “Tratamento” e “Terapia Com-
portamental/Terapia Analítico-comportamen-
tal”, conforme indica a Figura 4. 

Análise dos documentos componentes da 
categoria Conceituais

Dos 228 documentos inseridos na catego-
ria Conceituais, 107 cumpriram os requisitos 
para análise e passaram para a etapa de exame, 
a qual consistiu na análise qualitativa por meio 
do Software IRaMuTeQ.

Mediante análise estatística feita pelo IRa-
MuTeQ, aferindo o número de ocorrências 
de termos relacionados à Pratica baseada 
em Evidências, verificou-se quais os termos 
constaram em 107 resumos dos artigos. Os 
termos mais presentes foram: “Efeito” (14), 
“Evidenciar” (13), “Eficácia” (12) ou “Práti-
ca Baseada em Evidências” (11). A Figura 5 
apresenta os anos das publicações, indicando 
que, em 2017 houve um crescente emprego 
dos termos, comparados com os outros anos, 
desde que as diretrizes da APA foram publi-
cadas (1995).

Termo Ocorrências
Terapia Comportamental/Terapia 
Analítico- comportamental 38

Tratamento 35
Intervenção 31
Efeito 21
Prática Clínica 21
Crianças 17
Comportamento 16
Psicoterapia 15
Análise do Comportamento 12
Avaliação 12
Terapia 11
Terapia de Aceitação e Compromisso 
(ACT) 11

Análise funcional 10
Caso clínico 10
Comportamento verbal 10

Tabela 2
Termos mais frequentemente localizados nos títulos dos 
353 estudos selecionados

Figura 4. Número de ocorrências de termos utilizados nos títulos das publicações ao 
longo dos anos 1997 a 2018.
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A condução da Análise Categórica do Mé-
todo de Reinert indicou que 84,02% das pala-
vras presentes nos resumos foram classifica-
das em cinco grandes grupos. Na Figura 6 são 
apresentadas cinco categorias formadas a par-
tir de palavras que mais estiveram relaciona-
das entre si nos resumos dos estudos. Obser-
va-se que a Classe 1 é composta por palavras 
como “cliente”, “comportamento”, “terapeu-
ta”, “sentimento”, “sonho”, “aversivo” e  rela-
ciona-se a textos teóricos sobre temas relacio-
nados à prática na terapia e aos processos que 
nela ocorrem;

A Classe 2 referente às palavras “psicolo-
gia”, “Prática baseada em evidência”, “artigo”, 
“análise do comportamento”, “termo”, “brasi-
leiro” e “terapia comportamental”, refere-se a 
textos conceituais e teóricos sobre a terapia e a 
construção de conhecimento sobre ela. A Clas-
se 3, com palavras como “ACT”, “argumentar”, 
“terapêutica”, “critério”, “self” e “intervenção”, 
refere-se aos tipos de terapias e intervenções 
presentes na Análise do Comportamento (nes-
ta classe, são encontradas, também, as palavras 
“eficácia”, “efetividade” e “empírica”).  A Clas-
se 4 é composta por palavras como “criança”, 
“estudo”, “avaliação”, “trabalho” e “necessi-
dades”, sendo voltada à produção de conheci-
mento sobre planejamento e avaliação de in-

tervenção.  A Classe 5 contém palavras como 
“considerar”, “social”, “família”, “atenção”, 
“tratamento farmacológico”, “estressores” e re-
fere-se ao contexto social e ambiente do cliente.

Dos 107 documentos incluídos na categoria 
Conceituais, 93 contiveram palavras-chaves. 
As palavras-chaves foram analisadas estatisti-
camente pelo Software IRaMuTeQ e as maio-
res frequências estão apresentadas na Tabela 3. 
É possível perceber que a palavra-chave “Prá-
tica Baseada em Evidências” aparece em 12º 
lugar, tendo ocorrido 4 vezes. 

Análise dos documentos componentes da 
categoria Empíricos

Quanto aos estudos examinados na categoria 
intitulada “Empírico”, 59 documentos foram 
desconsiderados para a análise, por apresen-
tarem uma estrutura textual que não possibi-
litou categorizá-los em uma das três subcate-
gorias, nem mesmo na subcategoria “outros”, 
conforme descrita do método. Assim, foram 
alvo da análise, 66 documentos. Deles, um foi 
descartado por tratar-se de uma pesquisa rea-
lizada em uma universidade Portuguesa, não 
representativo da produção nacional. Portan-
to, um total de 65 estudos foram examina-
dos quanto às características metodológicas.

Figura 5. Frequência dos termos “Eficácia”, “Efeito”, “Evidenciar” e “Prática Ba-
seada em Evidências” presentes nos resumos das publicações ao longo dos anos. 
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Figura 6. Cinco classes presentes nos resumos dos textos conceituais analisados e os termos de maior ocorrência 
que as caracterizam

Palavras-chave Ocorrências
Terapia Comportamental/Terapia Analítico-Comportamental 30
Análise do comportamento 12
Psicoterapia Analítica Funcional (FAP) 12
Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) 11
Psicoterapia 9
Análise Funcional 6
Psicologia Clínica 6
Relação Terapêutica 6
Behaviorismo Radical 5
Comportamento Verbal 5
Terapia Comportamental Infantil 5
Prática Baseada em Evidências 4

Tabela 3 
Maiores frequências de palavras-chave presentes nos estudos conceituais 
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Verificou-se que nenhum dos estudos des-
creveu a aplicação de instrumentos para ava-
liar a satisfação do cliente com o tratamento ou 
com o atendimento prestado. Vinte e um estu-
dos foram subcategorizados como “Observa-
cionais”, 27 reportaram algum tipo de mani-
pulação de variáveis e foram subcategorizados 
como “Estudos com manipulação de variáveis” 
e 17 foram subcategorizados como “Outros”. 

A Tabela 4 apresenta a quantidade e as por-
centagens de publicações em dois períodos – di-
vididos arbitrariamente para o presente estudo – 
do ano de 2000 a 2009 e do ano de 2010 a 2018. 
Dentre os 21 estudos observacionais, nove foram 
publicados no primeiro período e 11 no segundo. 
Os estudos referentes à subcategoria “Outros”, 
que variaram de relatos anedóticos de caso, rela-

 
Período

2000-2009
Período

2010-2018
Total

 N %¹ %² %³ N %¹ %² %³ N %¹ 
Estudos observacionais 9 14% 41% 43% 12 18% 28% 57% 21 32%
Estudos com manipulação 
de variável 7 11% 32% 26% 20 31% 47% 74% 27 42%

Outros 6 9% 27% 35% 11 17% 26% 65% 17 26%
Total 22 34% 100% - 43 66% 100% - 65 100%

%¹ - porcentagem do total de estudos
%² - porcentagem do total de estudos por período
%³ - porcentagem do total da estudos por categoria

tos de experiência, caracterização de participan-
tes, levantamentos de dados em clínicas-escola, 
avaliação de programa de ensino, delineamen-
tos de grupos contrastantes e entrevista com te-
rapeutas, tiveram seis publicações no primeiro 
período e 11 no segundo (Total de 17). Quanto 
aos estudos que envolveram manipulações de 
variáveis, seja com controle de grupo ou indi-
vidual, dentre os 27 totais, sete foram publica-
dos entre 2000 a 2009 e 20 entre 2010 e 2018. 

A Tabela 5 apresenta o detalhamento dos 
tipos de controle realizados nos estudos com 
manipulação de variáveis. Do total, 27 estudos 
apresentaram alguma manipulação de variáveis.  
Dos 15 delineamentos do tipo AB, cinco foram 
publicados no primeiro período e 10 no segun-
do, seja com controles de grupo ou individual.

Tabela 5

Número de estudos com manipulação de variável que reportaram controle sobre as categorias “Prova de variável 
(análise funcional”), “Delineamentos tipo AB”, “Delineamentos de base múltipla”, “Controle de grupo”, “Me-
didas de seguimento” e “Medidas de generalidade entre ambientes” 

Tabela 4
Número absoluto e porcentagem dos estudos da categoria Empíricos, suas subcategorias “Estudos observacio-
nais”, “Outros” e “Estudos com manipulação de variáveis” e período em que foram publicados 

Controles de variáveis nos estudos com manipulação Total de 
estudos

Período

2000-2009

Período

2010-2018
Com prova de variável (análise funcional) 1 0 1
Delineamento tipo AB 15 5 10
Delineamentos de base múltipla entre respostas ou participantes e a 
retirada de uma variável 4 2 2

Com controle de grupo 5 0 5
Com medidas de seguimento 9 0 9
Com outra medida de seguimento e mais uma de generalidade entre 
ambientes 1 0 1
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Os quatro estudos envolvendo retirada de va-
riável e delineamento de base múltipla en-
tre respostas ou participantes dividiram igual-
mente nos dois períodos. Os cinco estudos que 
adotaram controle de grupo foram publicados 
no segundo período, assim como os nove com 
medidas de seguimento e de generalidade en-
tre ambientes.  

Discussão

O presente estudo visou caracterizar a me-
todologia reportada na produção brasileira em 
ACC e discutir suas possíveis relações com as 
diretrizes da APA.  Os resultados do total de es-
tudos elegíveis ao longo do tempo (Figura 3) 
não possibilita interpretar a influencia da PBEP 
na produção propriamente dita. Mas, o gráfico 
mostra que os picos de publicações (2001, 2009 
e 2017) seguem os períodos de produções mais 
escassos e, desde 1998, não houve interrupção 
de publicações anuais sobre o tema. Portanto, 
apesar de não ser possível inferir uma relação 
entre PBEP e Análise do Comportamento com 
estes dados, sugere-se que tal relação possa de-
pender de outras variáveis, como por exemplo, 
a própria gestão dos periódicos.

A Figura 2 indica que dentre os estudos re-
cuperados, a maior parte dos elegíveis para a 
revisão são oriundos de periódicos de Análise 
do Comportamento, em razão dos critérios de 
inclusão para a presente revisão. A maior parte 
dos estudos elegíveis foi classificada como Con-
ceituais (Tabela 1) e, considerando que um dos 
critérios de seleção para a revisão foi que a pu-
blicação fosse voltada para atuação no contexto 
clínico, aparentemente há uma preferência dos 
pesquisadores por este tipo de estudo, refletindo 
a lacuna entre a prática clínica e a produção de 
evidências empíricas dos efeitos desta prática.

Os termos “Efeito”, “Evidenciar”, “Eficácia” 
e “Prática Baseada em Evidências” apresenta-
ram ocorrência acentuada em 2017 e, aparen-
temente, a ocorrência foi predominante a partir 

de 2008 (Figura 5). Estes dados parecem con-
ferir com a predominância do refinamento da 
manipulação de variáveis na segunda metade 
do período de 2000-2018 apresentada na Ta-
bela 5. Assim, há, aparentemente, certo refina-
mento metodológico na produção nacional, o 
qual pode ter ocorrido sob influência das PBEP, 
mas não é possível confirmar tal relação com 
os dados obtidos.

A expressão “Práticas Baseadas em Evidên-
cias” consta nos documentos conceituais exa-
minados (Tabela 3) e quando ela ocorre tende a 
estar no contexto de discussões sobre a terapia 
e construção de conhecimento sobre ela, como 
é possível verificar nas categorias encontradas 
pela Método de Reinert (Figura 6). Entretanto, 
esta expressão não consta entre os termos que 
mais ocorrem nos textos dos documentos (Tabe-
la 2). Os termos que mais aparecem são Terapia 
Comportamental ou Terapia Analítico-Compor-
tamental, seguidos de “Intervenção”, “Efeito” e 
“Tratamento”. Estes termos são mais frequen-
temente encontrados nas publicações do ano de 
2009 (Figura 4). Assim, estes dados parecem in-
dicar que a produção em Análise Comportamen-
tal Clínica preserva sua identidade como área 
de conhecimento, ao mesmo tempo em que pa-
rece, em algum grau, acolher aspectos das di-
retrizes mais amplas da APA quanto à PBEP.  

Quanto à natureza empírica dos estudos, apa-
rentemente, não há diferença relevante em ter-
mos das categorias “Estudos observacionais”, 
“Outros” (os quais incluíram diferentes pesqui-
sas) e “Estudos com manipulação de variáveis” 
(Tabela 4). Entretanto, quando se considera o 
período de 2000 a 2018 dividido em duas me-
tades arbitrárias, observa-se o predomínio de 
estudos com manipulação de variáveis a par-
tir de 2010. Esta predominância nos anos mais 
recentes pode ter acontecido por diversas ra-
zões, tais como: a expansão da pós-graduação 
no Brasil, o incentivo à publicação, a disponi-
bilidade de periódicos, o aumento de pesqui-
sadores formados, entre outros. Assim, não é 
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possível avaliar o quanto as diretrizes da APA 
influenciaram o referido aumento da produção 
com manipulação de variáveis, mas é possível 
afirmar que este aumento torna a produção em 
Análise Comportamental Clínica brasileira cada 
vez mais compatível com elas. 

No que se refere à compatibilidade das pes-
quisas com a PBEP, o presente estudo indicou 
que nenhum documento analisado reportou o 
uso de instrumentos para avaliar a satisfação 
do cliente nos estudos da categoria “Empíri-
cos”. Este dado é relevante uma vez que a APA 
(2006) define a Prática baseada em Evidências 
em Psicologia (EBPP) como a integração da 
melhor pesquisa disponível, com a especiali-
dade clínica, no contexto cultural do paciente e 
suas preferências. Assim, para uma maior com-
patibilidade da produção em Análise do Com-
portamento Clínica no Brasil e a PBEP, mais 
atenção precisa ser dada às características do 
cliente e de sua avaliação sobre o tratamento.

Algumas limitações foram presentes no es-
tudo, como a não inclusão de estudos realiza-
dos por pesquisadores brasileiros, mas que fo-
ram publicados em periódicos estrangeiros, uma 
vez que tais estudos também são representati-
vos da produção brasileira sobre o tema. Ou-
tra limitação do estudo foi a análise conceitual 
que incluiu apenas o resumo dos textos, poden-
do não representar as produções completas que 
foram publicadas. Pesquisas futuras podem re-
finar as análises dos documentos selecionados 
com o fim de aumentar a possibilidade de infe-
rências válidas quanto à influência da PBEP na 
produção nacional. Além disso, estudos futuros 
podem aplicar outros métodos, como entrevis-
tas ou questionários para acrescentar informa-
ções quanto à influência da PBEP no trabalho 
dos pesquisadores brasileiros.    

Considerações finais

O presente estudo avança ao analisar quan-
titativamente possíveis relações entre as dire-

trizes da APA quanto à PBEP e a produção bra-
sileira em Análise do Comportamento Clínica.  
Aparentemente, há poucas compatibilidades 
quanto à metodologia dos estudos publicados 
e as recomendações da PBEP. Porém, não fo-
ram identificados relatos quanto à aceitabilida-
de das intervenções por parte dos clientes. Além 
disso, na quantidade de estudos elegíveis, hou-
ve uma diferença notável entre os categoriza-
dos como Conceituais ou Empíricos, sugerin-
do que a prática clínica ainda é mais relatada 
do que avaliada, segundo critérios metodoló-
gicos que envolvam manipulação de variáveis. 

As PBEP foram pensadas e implementadas 
para se encaixarem no contexto estadunidense, 
processo que foi paralelo ao desenvolvimento 
das terapias comportamentais neste país. Ape-
sar de apresentarem fundamentação conceitual 
parecida, a história da análise do comportamen-
to no Brasil (e da Análise do Comportamento 
Clínica) seguiu outra trajetória, tanto na práti-
ca, quanto na produção científica. Desta for-
ma, é relevante o questionamento sobre o modo 
como tais diretrizes podem servir aos interes-
ses da comunidade de pesquisadores e da po-
pulação que recebe atendimento no Brasil. Os 
resultados deste estudo sugerem possíveis re-
lações entre a PBEP e as publicações da Aná-
lise do Comportamento Clínica no país, mas 
principalmente indica as lacunas existentes na 
produção brasileira para atender critérios cien-
tíficos baseados na PBEP. 
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